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Não quero morrer, pois quero ver como será que 
deve ser envelhecer/ Eu quero é viver pra ver 
qual é, e dizer: venha pra o que vai acontecer

Arnaldo Antunes

Balanço do Nosso Natal 2024
A Esplanada dos Ministérios ficou quase 30 dias com ativações envolvendo 

a magia do Natal, dispondo de diversão e cultura ao público, ao mesmo tempo 
em que enalteceu os artistas da cidade. O balanço, enviado com exclusividade 
à Capital S/A, mostra que o Nosso Natal 2024 reuniu mais de 1,2 milhão de pessoas, 
com média de 40 mil visitantes diários. O evento ofereceu mais de 200 atrações 
culturais locais, além de pista de patinação no gelo, roda gigante, vila do Papai 
Noel e diversas outras atrações que encantaram o público de todas as idades.

Além de celebrar a cultura e o lazer, Nosso Natal teve um impacto significativo 
na economia local, gerando mais de 5 mil postos de trabalho. “Mais uma vez, 
mostramos que Brasília é um polo cultural. O Nosso Natal trouxe não só a celebração 
e a magia que esta data por si só carrega, mas também demonstrou todo o nosso 
potencial em organizar e proporcionar eventos de qualidade para todas as famílias 
brasilienses”, afirmou o secretário de Cultura e Economia Criativa, Claudio Abrantes.
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Esperança marca o Ano Jubilar 
Esplanada dos Ministérios ganha multidão de fiéis para celebrar tradição católica que se renova a cada 25 anos 

M
ilhares de fiéis cami-
nharam pela Esplana-
da dos Ministérios on-
tem durante o Tríduo 

de abertura do Ano Jubilar da Es-
perança 2025. A grande tradição 
católica ocorre a cada 25 anos e 
simboliza um tempo de graça, 
reconciliação, perdão e renova-
ção da fé para os fiéis ao redor 
do mundo.

Em Brasília, a celebração co-
meçou com uma peregrinação 
partindo do Teatro Nacional, 
que se estendeu até o estacio-
namento da Cúria Metropolita-
na de Brasília, onde foi realiza-
da a celebração eucarística pre-
sidida pelo cardeal arcebispo de 
Brasília, Dom Paulo Cezar Cos-
ta. Após a bênção final, os fiéis 
se dirigiram à Catedral Metropo-
litana Nossa Senhora Aparecida, 
acompanhando a Santa Cruz que 
ficará no presbitério ao longo do 
Ano Jubilar.

Acompanhando a procissão 
a pé, a aposentada Claudionice 
Santiago, de 61 anos, participou, 
pela primeira vez, da abertura do 
ano jubilar. “Eu estive em outros 
anos na missa de Corpus Chris-
ti, também na de Nossa Senhora 
Aparecida, entretanto, eu nunca 
vi uma mobilização tão grande 
assim”, disse a aposentada. Pa-
ra ela, que frequenta a Paróquia 
São José, em Taguatinga Norte, o 
evento em Brasília tem uma rele-
vância especial, pelo fato da ca-
pital ser o símbolo do poder po-
lítico nacional. “Ilumina nossa 
capital com boas notícias sain-
do daqui. Mostrar que nós esta-
mos mobilizados aqui pela pela 
paz e esperança não tem preço”.

Quem não esteve na procis-
são, teve a chance de chegar ce-
do e garantir seu lugar na grade, 
como o casal Amério Dias, 57, e 

sua esposa, Cleucimar Dias, 50. 
“É um preenchimento e uma ale-
gria, porque a presença de Deus 
é tudo na minha família. Depois 
que conheci Deus, minha vida é 
outra”, disse o policial militar re-
formado. Ele e Cleucimar che-
garam à Cúria às 16h e assisti-
ram à missa bem de perto. “Es-
se momento que estamos viven-
do é único. Esse evento está lin-
do”, completou a cabeleireira. Os 
dois fazem parte da Paróquia São 
João Paulo Segundo, no Jardins 
Mangueiral.

Embora os paroquianos 
viessem junto de suas arquidio-
ceses, muitos fiéis que foram 
ao evento não eram de alguma 

congregação específica, como 
é o caso da funcionária públi-
ca Tainara Brum, 45, e de seu 
filho, o estudante Igor, 17. Os 
dois, que são gaúchos, estão 
morando em Brasília há pou-
cos meses e têm visitado diver-
sas paróquias para conhecer 
a comunidade católica da re-
gião. “A gente vai em uma igre-
ja, depois em outra. Tem várias 
aqui, na nossa cidade eram me-
nos opções”, conta Taniara, que 
está morando na Asa Norte. Já 
Igor afirma que participar de 
um evento como a abertura do 
ano jubilar é uma “oportunida-
de ímpar”. “Eu não era nascido 
no último ano jubilar, então ver 

assim, pela primeira vez, é ex-
tremamente importante para 
mim”, contou o estudante. 

Programação

O Jubileu da Esperança 2025 
começou, desta vez, em Roma, 
com a abertura da Porta Santa 
na véspera de Natal, na celebra-
ção presidida pelo Papa Francis-
co. No Brasil, as igrejas celebra-
ram o momento neste último do-
mingo do ano, reunindo fiéis pe-
lo país, que oraram por um ano 
de paz e bençãos.

Em Brasília, as celebrações 
continuam. Hoje, será reali-
zado um grande evento para 

celebrar o Jubileu da Renovação 
Carismática e das Novas Comu-
nidades. Com início às 15h, no 
estacionamento ao lado da Ca-
tedral Metropolitana Nossa Se-
nhora Aparecida, serão feitos 
louvores, pregações e shows. Às 
20h, terá início a Santa Missa, 
presidida por Dom Vicente Ta-
vares, bispo auxiliar da Arqui-
diocese de Brasília.

Amanhã, na véspera da virada 
do ano, acontecerá a Santa Mis-
sa do Réveillon da Paz, promovi-
da pela Comunidade Shalom, às 
20h, e presidida pelo cardeal ar-
cebispo de Brasília, Dom Paulo 
Cezar Costa. Após os momentos 
de oração, a cantora Suely Faça-
nha fará um show para encerrar 
com muita fé o ano de 2024 e dar 
boas-vindas ao Ano Jubilar 2025.

 Em Brasília, peregrinação partiu do Teatro Nacional até a Catedral Metropolitana de Brasília
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Casa de Chá anuncia 
novidades para 2025 

Um dos grandes destaques de 2024 em 
inovação e gastronomia foi a reabertura 
da Casa de Chá, na emblemática Praça 
dos Três Poderes. Em apenas seis 
meses de funcionamento, o espaço é 
gerenciado pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac-DF) 
e registrou impressionantes 85 mil 
atendimentos, consolidando-se como um 
dos pontos mais vibrantes da capital.

Os números não deixam dúvidas sobre o 
sucesso: foram consumidos 1.712 litros de 
café e vendidos 33.850 pratos no período. 
Entre os itens preferidos do público, 
destacam-se o pão de queijo com carne 
de panela (3.484 unidades); o bolo de 
milho (3.470 unidades); o pão de queijo JK 
(3.429 unidades) e o brownie de chocolate 
(2.931 unidades). Em primeira mão à 
coluna, foi anunciado que o local passará 
a oferecer um cardápio especial de almoço 
em 2025, ainda em fase de elaboração. 

Projetada em 1965 pelo renomado 
arquiteto Oscar Niemeyer, a Casa de Chá 
é um ícone arquitetônico concebido 
como ponto de encontro, descanso e 
reuniões. Reconhecida como Patrimônio 
Histórico pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan), o 
espaço preserva sua importância cultural 
e arquitetônica para as gerações futuras. 
Além de sua relevância histórica, a Casa de 
Chá conquistou os brasilienses e os turistas 
com um menu variado de chás, cafés, 
sucos e outras bebidas, acompanhados 
por bolos, tortas, doces, pães, salgados 
e opções leves como saladas, tapiocas, 
omeletes, sanduíches e tartines.

R$ 9 milhões para pequenos empreendedores

O Prospera DF, programa de microcrédito do Governo do Distrito Federal 
(GDF), fecha 2024 com R$ 9 milhões liberados aos empreendedores. A 
iniciativa oferece crédito facilitado e juros mais baixos aos micro e pequenos 
empresários do DF. O total de crédito fornecido desde 2019 chega a quase R$ 50 
milhões. A intensão é facilitar o acesso aos trabalhadores formais e informais. 
Só neste ano, de janeiro ao início de dezembro, o GDF liberou um total de R$ 
8.910.592,25 em créditos, sendo 368 empréstimos para empresários da área 
urbana (equivalentes a R$ 7.734.230,37) e 49 para a área rural (R$ 1.176.361,88). 
Os recursos são oriundos do Fundo para Geração de Emprego e Renda 
(Funger). Os interessados podem consultar detalhes no site da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Renda (Sedet) e fazer uma proposta de 
empréstimo nas agências do trabalhador ou pelo WhatsApp (61) 98312-1053.

Modelo de 
negócios para 
advogados 

Na obra Modelo 
de negócios 
para advogados, 
Ubiratãn Dias da 
Silva apresenta 
estratégias práticas 
para aumentar a 
produtividade e a 
competitividade 
no mercado 
jurídico. Gerir um escritório de advocacia é uma tarefa 
complexa, que vai muito além do conhecimento 
técnico na área. Pensando nesses desafios, o advogado 
especialista em direito previdenciário lança esse guia 
prático para ajudar profissionais da área a alcançar 
resultados expressivos no competitivo mercado jurídico.

Ubiratãn compartilha estratégias bem-sucedidas 
de sua trajetória, como a implementação do sistema 
Move Gestão para Advogados e a adoção de um modelo 
de incentivos capaz de engajar equipes e melhorar a 
produtividade. O objetivo é claro: transformar escritórios 
em negócios de alta performance. “Transformei uma 
pequena sala de 20m² em um modelo de negócio 
bem-sucedido, com quatro unidades, mais de 12 mil 
clientes atendidos e uma equipe dedicada. Meu objetivo 
é compartilhar esse conhecimento com os colegas, 
e este livro não é apenas sobre estratégias e gestão, 
é sobre como é possível transformar a advocacia em 
um negócio de alta performance”, afirma o autor. 

Últimos dias de compras

Ainda faltam dois dias para o ano acabar, mas pelo 
menos 119 mil pessoas devem movimentar o comércio 
do Distrito Federal entre esta segunda e terça-feira, 
últimos dias do ano. A estimativa é do Sindicato do 
Comércio Varejista (Sindivarejista). Entre os itens mais 
procurados pelos consumidores estão roupas, sapatos 
e acessórios para as celebrações de ano-novo.

Segundo o presidente do Sindivarejista-DF, Sebastião 
Abritta, os cartões de crédito e débito devem ser os 
meios de pagamento mais utilizados, representando 
63% das transações. “Quem compra quer prazo para o 
pagamento”, destacou Abritta, apontando a conveniência 
do parcelamento como um fator decisivo para os 
consumidores. Apesar do otimismo com as vendas de fim 
de ano, ele ressalta que os juros altos continuarão sendo 
um grande desafio para o setor varejista em 2025, exigindo 
estratégias para manter o equilíbrio entre oferta e demanda.

 Amério e Cleucimar Dias assistiram à missa bem de perto

 Tainara e Igor Brum: mãe e filho vieram do Rio Grande do Sul 
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